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EXAMES 

Fez exune 
liceus, obtendo a máxima. clas- 

silicação, o menino. Mário Ma- 
chado Carvalho, filho do nosso 

prezado amigo sr. António Car- 

valho e de sua estremosa espõsa 

sr4 D. Zulmira Machado Carva- 
lho, de Lisboa. 

— Também fez exame de ins- 

trução primária (2.º grau), fican- 
do bem, o nosso amiguinho Er- 
nesto, filho do nosso colabora- 

«or sr. Ernesto Baptista, estima- 
da augejense e industrial de par 

Xiarias no Monte de Caparica e 

em Belas, 
Aos inteligentes estudantes e 

a seus pais enviamos as nussás 
felicitações. 

“.s 

'NAVIO VOADOR 

A França vai construir, sob o 

patrocinio do ex-ministro da 
Marinha François Piétry, um 
hidro-avião de 530 toneladas, 
movendo-se a 350 quilômetros 

á hora e tendo um raio de acção 

de 8.000 quilômetros. Terá as 

seguintes dimensões: 70 metros 
de comprimento, 7 metros de 
largura e 12 metros de altura. 
Poderá conduzir 100 passagei- 
ros contortavelmente instalados 

em cabinas espaçosas, tendo ca- 

da uma detas, além da cama, uma 

mesa escritório, um «fantenily 

e um lavalório-toilett, Haverá 
uma sala da jantar com 102 lu 
gares, um salão de jôgo, tum sa- 
Jão de fumar e um salão de bai- 
le. 

Este gigante hidro-avião po- 
derá transformar-se em instru- 

mento de guerra, transportando, 

além de oficiais é soidados, 120 
toneladas de combustivel e 55 
toneladas de metralha para bom- 
bardeamentos. 

Livra, que é um 
** 

OUTRA VITÓRIA... 

      

mousto |... 

a sua cam- 
Pa e, Por isso, arma em 

  

pauha jornalis 
ace de (ão retumbante o! D1    

     
o, odr. Lourenço | 

não pensava em semelhante coisa se não 
fôsse o pilha galinuas lemocar ! 

Já é descaramento. Mas o que vale é 
que a parte sã da cidade conhece de som 
bejo certos arrolados, que das margens 
«o Vouga vieram corridos, depeis de 
desfalcurem as capoe é pôrem a sa- 
que as vitrines de cértos estabelecimen- 
tos... 

Coitado !,..» 

  

      
  

    

Este nico perténce ao nosso 

colega O Democrata, e que trans- 
crevêmos por se tratar de pes- 

soa bem conhecida. 
Realmente: o Marét Palerma 

tem carradas de razão para can- 

tar vitória, porque Áveiro não 

4=ria progressos se não fôssem 

as suas formidáveis campanhas 
no seu mantin. 

Olá! 
Em Cacía marcou! E na séde 

do corcelho continúa a mar- 
ERR gas 
Sorte e 

Olál... 
o Raul «Cravar. 

de admissão aos 

  

  

Maldita seja a Guerra! 

Enquanto os estropiados da guerra 
de 1914 a 1918, vitimas desiludidas 
de tantissimos ideais, e as almas sim- 
ples dos povos se amedrontam com 
o drama maldito em que se rouba a 
saúde a uns a vida a outros, desen- 
rolam-se novos acontecimentos gra- 
ves para a paz do mundo. 

Aqui, nêste cantinho, onde o fan- 
tasma rubro da guerra põe ainda som- 
bras tenebrosas nos olhos dos que se 
bateram nos campos da Flandres, a 
nossa sensibilidade aguda sorve em 
haustos de angustia tôda a essência 
dêsse sofrimento horrivel, dessa tra- 

gédia em que se tiranizaram tantos 
inocentes. ao serviço das mais crimi- 

nosas ambições e em que desmaiam 
crenças, fé e energias com gritos de 
maldição ! 

Maldita seja a guerra! 
A guerra só pode servir ao comér- 

cio traficante, áqueles que recurva as 
“garras afiádas a-fim-de atingir uma 
monstruosa ambição. 

Podem dizer que a guerra é cons- 
trutiva e moralisadora nos seus tins. 
Porém, os que assim pensam são ape- 
uas dominados por motivos interes- 
seiros, vs quais só contribuem cada 
vez mais para o desnivelamento da hu- 
manidade, colocando-anumplano onde 

a consciencia desaparece e os d'reitos 
são vurridosuuma rajada de ferocidade 

brutal, 
Se com audácia tizessemos uma au- 

tópsia: clara aos conhlitos sangrentos 
dos povos através de todos os tem- 
pos, encontrar-se-ia sempre a njascara 
altiva a velar o rictus cruel de um cri- 
minoso interesse, .. 

São verdades tão duras como: o 
gume das espadas. Factos que se não 
destroem com a metralha dos canhões 
nem com o martírio dos gazes ou das 
granadas incendiárias. Hoje como 
hontem como se recuásse aos tempos 
das conquistas, milhões de vidas vão 
tombando — vidas inocentes de tódas 
as razões que causaram a guerra. 

Nós estamos longe do palco onde 
se passa a tragédia negra e deshuma- 
na! Mas estamos perto da fogueira 
que tudo destroe e mata! 

E, no entanto, há conferencias de 
Nações, onde se arruma e desarruma, 

se pesam e medem corpos se deterimi- 
nam sanções e se constroem e desper- 
sam as mais variadas hipoteses de 
conçiliação com os vagares, as pra- 
xes lentas e ceremoniosas duma con- 
tradança, emquanto no continente 
africano e na visinha Espanha se de- 
senrolam monstruosos espectaculos ! 

Lisboa, agosto 1936. 

Antônio Gomes Gautier. 

BOOS 8 HOTIGIAS 
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BEM. TRISTE 

Do nosso colega A Voz do 
Operário transerevemos o que 
segue para demonstração da épo- 
ca em que vivemos: 

No Diário de Notícias de 28 
do mês antecedente lê-se o se- 
guinte anúncio; 

Operário —Desej :-se, recem» 
-chegado da província, de 25 a 
30 anos, saudavel e activo, que 
saiba lêr o escrever e que 
possa com sacas de 1090 
quilos. Carta indicando vefe- 
rêmelas, findor e bisgrafin 
ao número tal, 

Ao lêrmos o anúncio acima, 
encheu-se-nos a alma de triste- 
za, visto coustatarmos que a-pe- 
zar-de todos os progressos cien- 
tíficos e sociais conquistados até 
ao presente ainda há alguem que 
pretende tratár os seres huma- 
nos tal como animais de carga, 
se bem que para êstes também 
deve naver mtnta humanidade, 

Há pessoas para quem o dis 
nheiro constitui obsecação e de 
tal maneira, que até se esquecem 
de que se,os mandassem carre- 
gar sacas com 25 quilos já isso 
para êles constituiria pesado sa- 
crifício. 

Enfim, registamos a mentali- 
dade superior e o humanismo... 
de quem maudou publicar tal 
anúncio, 

ne 

OS ABEXINS 

Noticiaram os diários que os 
italianos, conquistaram Etiópia, 
mas, seguido outras notícias, 
essa conquista não é verdadeira, 
porque, afinal, aparecem agóra   

    
  

Não tompreendetos como 

«s homens que pretendem ser 
governados por ateus. 

EE o ED A E Não Cr AS 
    

O comunismo é a morte pela fome ou pelo fusilamento. Fora do Temor de Deus, nunca se 

encontra justiça — O hom:m sem Religião, torna-se imferior às féras- -A guerra 

civil em Espanha, bárbara e sangiinária, é prova mais que eloguênte. 

  

poder, o balanço governativo | daciosamente se esforçaram, 

é que possam esperar justiça, |da sua obra ecifra-se sempre escudadas pela Cruz 
nisto: sangne e ruinas, misé-| Espada nas conquista 
ria física e miséria moral. icobrimentos, não só 

telegramas que dizem que os 
abexins reagem valesfemente 
contra as tropas inimigas, à pot 
to de as não deixar descançar 
um momento. 

Abençoado e altivo Povo, que 
demonstra ao Mundo Civilisado 
que o Amôr Pátrio é sagrado e 
os anima cada vez mais. 

“=” 

INIMIGOS. DA INSTRUÇÃO 

e pela 
se des: 
com o 

Hã professores que, ministran- 
do a instrução ao movo, dêsse 

exercicio vivem e cuja mussão é 

Fóra do temor de Deus, 
fonte de tôda a justiça, onde 
e porquê se há-de encontrar 
justiça?! 

Que consideração pode me- 
recer a vida ou direitos dum 
homem a outro homem que 
não crê na imortalidade da al: 
ma? Um govêrno de ateus pu- 
ros, que sejam coerentes com 
os seus principios e vivam; se- 
gundo êles, seria um govêrno 
de assassinos ede bandidos 
que faria a desgraça e a des- 
triição do povo: 

Quando, por infelicidade, 

tais homens se alcandoram no   

Vê-se isto claramente ob=| pensamento justo e patriótico 
servaudo os factos que se pas- 
sam nessa Rússia de miséria 
e de morte, onde morreram de 
fome em poucos mêses mui 
tos milhões de desgraçados. 
Vê-se isto claramente obser- 
vando os factos que actual- 
mente se estão passando na 
visinha Espanha, cuja história 
é o seu maior orguh, e co- 
mo a nossa, altiva, forte e 
cheia de heróicidade, pois as 
duas nações da Peninsula Ibe- 
rica, Espanha e Portugal, fo- 
ram como nerhum outro po- 
vo da Terra as que mais au:   

da expansão, ras para levar 
também a civilisação eristã, 
de amor e-de: paz, aos mais 
longíquos e apagados povos 
do Mundo. 

E não se importam os go- 
vernos comunistas da desgra- 
cada hecatombe que causa a 
sua doutrina sangúinária, Se 
morrem, é uma forma de re- 

solver a crise... 
Nós temos visto animais 

que lanientam a morte de ou- 
tros animais. Quando não têm 

(Continiãa na 2.º página) 
  combater o analfabetismo, mmas- 

tram de quando em vez que são 
antenticos inimigos da wistrução 
só por que querem levar a água 
ao seu moinho... 

Um dia, talvez, bem . perto, 
tenhamos de apontar êsses cava 
lheiros, para que à povo os cos 
uheça e lhes apradeça... 
Um dia será ! 1! 

RR) 

OBRAS NO PORTO DE 
AVEIRO 

O acabamento das obras do 
porto de mar de Aveiro, toram 
adjudicadas aos srs. Waldemar 
à Cie irão emprepar-se nos 
trabalhos algumas dezenas de 
operários. '



  

Horas Vagas 

Continuação da 23 pág.* 

“Religião, os homens tornam se 

“Inferiores ás féras. Não Teve 

Jlãoos mais elementares sen: 

“timentos de bondade... 

Cabe beim agui asconhecida! 

frase dum grande filósoio; 

«quando disse: “Quanto mais 

«conheço os homens, mais ami:| 

“go sou dos animais”. ! 

As revoltas são permanens, 

“tes mêsses países governados 

«por ateus, como estamos vet, 

«do. ! 

Osecamponêses'ttrabalham du 

iramente e nem seguer lhes pe'-! 

qmitem que fiquem com O tri 

-go necessário para matar à to- 

me. Uma-vez cofitido, o trigo 

«é roubado pelo Estado, segun 

«do a sua doutrina, e aqueles 

«que tiveram o trabalho de se 

meáido e de colhê-lo que mor- 

“yam à mingua como cães abatn-, 

«donados. Alguns lavradores! 

«cortam á tesoura algumas es 

rpigas que levam nos bolsos 

para casa afim de matarem à 

Tome Ga Janíília, Se são des 
«cobertos pagamcom a vida a 

-sua audácia. E têm o escárneo 

«de dizer-que é tudo de todo» 

«e que são felizes os operários: 

«comunistas! E há Burguêses! 

  

sadores, porque t       rparvos que falam com entusi- 

“asmo des maravilhosos “pros, 

«gressos do comunismo e da 

“jnenarrável felicidade dagnela 

-sangúinária horda. 
Sentimos uma grande pie. 

«dade por êsse infeliz povo es; 

“panhol outrora +ãs si2o e tão 

“feliz, e hoje, -enquarto o não 

resgata o exército nacional a 

-cuja frente se encontram de 

-espada em punho es mais fa- 

“mosos e ilustres generais da 

Espanha reduzido 'à escravidão | 

«e à morte pela fome e pelas 

armas. 
Grande lição tem agóra a 

Europa a tirar dêstes tristes 

acontecimentos. Todo 0 Mun- 

«do civilizado têm nêles triste- 

mente os «olhos. postos, pela 

“ferocissinia crueza-como se es- 

tão desenrolando. 

      

  

NÃO FERCA TEMPO 

a cultivar, usando sementes vulgares, porque a sua produção, escassa e or 

dinária, só há-de acarretar-lhe prejuízos irreparáveis 

Poupe o seu Dinheiro 

usando sementes escolhidas, que possam darihe resuitad 

anto gasta empregando na sua cultura sementes boas como más 

Nós estamos em condições de lhe fornecer as sementes mais 

apriradas que se produzem em tôda a parte 

JERÔNIM G PEREIRA MENDES 

Especialistas de Sementes 

Bua dos Correeiros, 277 u 281 

LA 

  os seguros e compen- 

EM 

SBOA                 
    

  

Devem ter lugar nos próxi- 

mos dias 29, 30 e 31 do cor 

rente, as festas em honra do 

S. Bartclomeu em Sarrezol: 

com o seguinte programa: 

Dia 29-Pela manhã, uma 

salya de 24 tiros e várias giãu- 

dulas de foguetes, anunciando o 

contêço dos grandes festejos que 

éste ano se celebrará ao Suuto 

Padroeiro do p vo de Sarrazola. 

As 18 horas, chegada das afa-     
Será isto que pretendem 

ainda alguns transviades ope- 

rários de Portugal? 
A uegregada Rússia (não 

“todos os ressos) é, pela sua 

política nefasta, preversa é des- 

trúi 
ção do Universo. Com fins re- 

servados e muito particulares 

gasta rios de dinheiro na ma- 

mutenção de inumeros agentes 

que tem espalhados quási por 

tôdaa parte ua propagação 

das suas falsas doutrinas, en 

quanto lá dentro, a vida dos 

operários e camponêses é co: 

mo já deixamos dito. 

Tenta a todo o ensto e por 

todo o preço lançar por tôda a 

Terra a leprosa e ignóbil se- 

mente da sua dontrina corrt- 

pta, em cuja sementeira espa- 

ufrola está colhendo a Europa 

dora a mais indesejável na-! 

madas Bandas Nova de Pardilhó 

e Bombeiros Voluntários de Arri- 

fava, Vila da Feira que percoire- 

"ão as ruas déste Iugar, tocando 

pr 
A's 23 horas, no recinto frontei- 

ro à capela, garridamente orna- 

mentado é iluminado à moda do 

Minho, p' lo hábil artista Albino 

Dias da C sta, do S breiro, Alber- 

garia-a-Velha, dar-se-á início ao 

famoso arraial noclurno abriihan- 

tado pelas referidas bandas de 

música, que, em dois lindos corê- 

tos, se despicarão até às £ horas 

da madrugada. 
A" meia noite, assistir-seá à 1.º 

sessão de fogo de artifício que ca 

berá exibir, em sorte, a um dos 4 

pirotécnicos contratados para esta 

festa, Manuel Pereira Frade, José 

Soures Calçada, António Soares 

Calçada e Mário Correia da Silva. 

Dia 39—Logo de manhã, as 

referidas Bandas Nova de Pardi- 

lhó e Bombeiros Votuntários de 

Arrifana, percorrerão as ruas de 

S. BARTOLOME 
E 

Cacía e Sartazola, conforme a tra- 

dição. 
A's 11 horas, realizar-secá na 

capela de 'S. Bartolomeu, rica- 

mente ornamentada, missa solene 

a grande instrumental, com 0 con- 

curso da excelente orquestra da 

Banda dos Bombeiros Voluntários 

de Arrifana. Ao Evangelho subirá 

ao púlpito um distinto orador sa 

grado. 
Finda a missa, fará o seu sei- 

mento uma deslumbrante proc 

são na qual se encorporarão mais 

de meio cento de arjuhos, rica: 

mente aparamentados, e que per- 

correrá o itenerário do costume. 

Pelas 18 horas, dar-se à comê- 

ço ao característico arraial da lar- 

de que as duas referid:s bandas 

de música abrilhantarão até à 22 

horas. 

Dia 81-A's 7 boras da ma- 

nha, dará entrada no lugar de Sar- 

razola, à Banda Eixense que per 

correrá as ruas de Sarrazola, na 

recôlha das devoções' 

A's 17 horas, haverá o tradicio- 

nal arraial de segunda-leira com o 

concurso di mesma Banda em 

despique com o afamado Grupo 

Musical Caciense arraial que ter-| 

minará às 23 horas. 

Durante êste certume musical, 

haverá vários devertimentos, No 

final, queimar-se-á nina deslum- 

brante sessão de fôgo. fechando-se 

assim, e com chave d'uito, os fes- 

tejos ao milagroso S. Bartolomeu, 

no ano de 1936. 

   

  

  

  os primeiros e tristes frntos. 

Novos de Portugal — irmãos 

nossos—, ajoelhemos no altar 

da Pátria em acto de contra- 

dição—e com os olhos postos 
a k E 

na gloriosa Bandeira das Qui-! 

nas juremos aos nossos maio: | 

res Santos e Mártises da Pá- 

tra — que enquanto houver 

portuguêses jamais germnará 

na Terra Luza a semente da 

traição, 

Viva Portugal! 

Ernesto Baptista. 

|   Vende todos os géneros de 

mercearia, Tabacos, Vinhos e 

petiscos. 

Fasendas e miudezas. 

Preços sem competencia, 

TEIXEIRA & SOUTO   ANGEJA 
O 

  

Centro Escolar Republicano 
Almirante Reis 

Esta prestante colectividade, 
considerada instituição de utili- 
dade pública, por decreto de 27 
de Fevereiro de 1026, acaba de 
encerrar os trabalhos do ano lec- 
tivo com os seguintes resultados: 

Curso diurno 

Idalina dos Santos Ferreira, 
Fernanda d” “scenção Rodrigues, 
Maria dos Prazeres Anião e Jorge 
Mart'us Correia, aprovados; Idalt- 
na d'Almeida Coutinho, distinta, 

Curso noturno 

Rogério Carbó, Fernando Lima, 
Joaquim Reis, Joaquim Marques 
e miberto Cunha, aprovados; 

Adriauo Augusto Domingues, 
Jorquim Ferreira Marques, Hen- 
viques Fernandes e Ismael Fer- 
reira, distintos, 

mi e + OD + RT   

Vida de Cristo 

Segundo os Evangelhos e as 
revelações de Catarina Emmerich. 

Encontra-se em distribuição o 
fascículo n.º 5, desta não só in- 
teressante como instrutiva abra. 
O presente número é consagra- 
do, na máxima parte, aos episó- 
dios emocionantes, ocorridos em 
Jerusalém, durante as solenidades 
da 1.º Páscoa, como fóram a ex- 
pulsão dos vendilhões no Tem- 
plo, entrevista com Nicodemos 
e, finalmente, as 1.:º perseguições 
movidas contra o Salvador. 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma com tedos 
os seus documentos legais, tendo 
anecsa uma mercearia e cosendo 
reguinrinente. 

Para tratar, só com 0 sen pro- 

  

vietário  Jonquim da S. Matos, 
TENTUGAL (5) 

Iser que a vergonha lhes ehegasro 

| 

    
  

2 

REMOQUES 

aiii 

Crostavamos que a entidade a 

curgo de quem está o conritério 

de Exgueira, nos dirsesse quan- 

tus vezes, nestes últimos tempos, 

ve intereston, junto de quem de 

direito, pelo alargamento do di- 

to cemitério 
E também preguntamos, se, A 

dentro do pessoal que lida com 

us coins de mesma junte, huves 

vã alguem interessado em que, 

certas Coisas que to cemitério va 

teem visto, (lanto pelo coveiro 

eomro por umnis testemunhas, à 

que são coisas más de ver, o até 

de cheirar,) so não saibam vê 

fora? Cuu-te-li-nha. 

so a 

E continmam. Continuam cos 

rapazes a faltar vos ensnios da 

tuna, Mus, por CANSA da cuças 

outros, por cansa da pesen ele, 

ste. a ele, E” que caça e pesca, 

"ão desportos que, uu lhes dão 

enguias, piupões ou barhos, ou 

Lemão, patos coelhos ou lebres. 

no tempo? Ê 

Lá n musica, como não le en 

che barriga, fnlta-so, e 0 mestre 
que na amole. 

Bate certo minha Zefa! Lt 

a. 

Se nínda ão manos eles se lam= 

brassem do none de um Passes 

Dúlile que eles tocume,. podia 

às faces; mass... erqueceni-me 1? 

E! qual que nem nas culdus so 

UMA, 

E que, qrási todos, prometer 

vam de Nascar os nove mezer; 6, 

como demoraram mais uns dias 

a vir ao mundo, logo à nascença 

começar a ser tonceiros, é 

ugoia. «é assitm. 

“a 

Um que nunca falta, e que 
quando o mestre lá chega o eme 

contra sempre, é O Mannel Por 

veira da Silva, 0 «Quintaneiros. 

Se todos fossem assim... 

“o * 

A industria (de padaria) vive 

nutva agonin ate ete. Para cle 

guns, (proprietários) já se vê. não 

para todos, À algun que vós cos 

uliecemos, o pózinho ubençoado 

da farinha de trigo até Ive dá— 

além de tudo,—. pera Done pus 

tanóceis é respéctiva gazolina e 

óleo! 
Lá para os pobres dos empre 

gados..8 ques digo eu ch isto, 

2 ** 

Estes, se conseguem uma mo- 

desta bicicleta, já isso para. eles 

é um pau! 
E vã quagarrlo,.. já não é 

de tdo man, 
Até rima. 

* + 

Aquela triste ambiente de ani- 

mosidade, criado maldosamente 

por alguem em Cueia, era muito 

bem excusado, oh! se era 1? 

Se o bom senso existisse no 

sem Ingar em certas enbaças, €0» 

mo estes tempos de civilisação e 

Jogo exigem, tal ambiente não 

existiria, não, podemos garanti=- 

Jo: mas se vão existe, 
Serã tempo ainda, de se nrris 

piar causinho, ou não ? Vejam lá, 

=. 

Sabes, leitor, com que eu com- 

paro os relatos oficisis, pelo 1ã- 

dio, das operações revolneianá- 

vias em Espanha, das estações de 

Mundrid e Sevilha? E! exneta- 

mente, como nas barracas de ar- 

leguins na feira de Março, em 

Aveiro, cada qual fazendo nere- 

ditar que a sua diversão é 4 me- 

lhor. Tal e qual. 

Séca & Méca,



  

ECOS DE CACIA q 
  

Carteira Elegante 
. ANOS 
  

Só agora é que tivemos conhe- 
cimento de ter completado os 
seus 24 aniversários natalícios no 
passado dia 1 de Maio, a sr. 
Eva Aval Laredo, estremosa es- 
pôsa do nosso prezado assinante 
sr. Arménio Nunes Bastos, pro- 
prietários da acreditada «Adega 
Bastos» na rua Domingos Matos, 
Coimbrões —Gaia. 

—lgualmente em 2 de Junho 
p. p., também naquela localidade, 
completou 23 aniversários aque- 
le nosso amigo sr. Arménio Nu- 
mes Bastos, 
—Também no dia 13 do cor- 

rente completou 6 verdes prima- 
weras a interessante menina Alice 
Dias Ferreira, filhinha do nosso 
prezado assinante sr. Angelo Fer 
reira da Silga e de sua espôsa 
sr* Augusta Dias Ferreira, resi- 
dentes em Lisboa 

—Euw 24 do corrente comple- 
ta mais um aniversário o meni- 
un Alfredo Francisco dos San- 
tos, filho do nosso amigo e assi- 
mante ar, António Francisco e 
sua espôsa sr.* Joana dos Santos, 
“empregados em Aranca na C. £. 

—No mesmo dia 24, completa 
20 aniversários natalícios, a sim- 
piútica menina Edulina Simões 
“Teixeira, mana do nosso preza- 
do assinante sr. Mingel Simões 

eixeira, empregado na panítica - 
ção de Alcobaça. 
—Em 27 do corrente, igual- 

mente completa 27 aniversários, 
o nosso prezado amigo e assi- 
mante sr. joão Pereira Duarte, 
considerado industrial de panifi- 
«cação em Espinho. 

— Também em 29 do corrente, 
completa o seu 2.º aniversário 
matalício, o gatante menino Fer- 
mando Nunes Pereira de Azevê- 
elo, filhinho do nosso assinante 
sr. Jusé Muria Rodrigues de Aze- 
vêdo e de sua estrenitosa espôsa 
sr.º Maria Rosa Nunes Pereira, 
industriais na Figueira da Foz. 

— Festejou entem, dia 21, 41 
primaveras a sr” D. Elvira Lui- 
za de Carvaiho, proprietária do 
atelivr de modista na rma Helio- 
doro Salgado, 11-3.º-E.º, em Lis- 
boa. e irmã do nosso assinante 
sr. Luiz de Carvilho, 

— Passa Amanhã o aniversário 
natalício da sr.“ Rasa Rodrigues 
Aires, dedicada espôsa do nosso 
amigo e conterrâneo sr. Autónio 
Maria da Silva Matos, residente 
“em Cacilhas. 

— Completa mais um aniversá- 

   

pais na Quinta, vinda da Golegã 
muito doente, a sr.º Victória Nu- 
nes Quinta, dedicada espôsa do 
nosso amigo e assinante sr. José 
da Silva Samartinho, considera- 
do industrial de padaria naquela 
localidade. 

VERANEIO 
  

Desde o dia 14, encontra-se 
em Coentral Grande (Castanhei- 
ra de Pera), a gosar uma tempo- 
rada de descanço, o nosso bom 
amigo e assinante sr. António 
Carvalho, zeloso « estimado em- 
pregado da firma Jerônimo Pe- 
reira Mendes & C.*, de Lisboa. 
Acomipanhou-o sua espôsa sr. 
D. Zulmira Machado Carvalho e 
seu filhinho Mário. 

Que regressem à capital com 
saúde são os nossos votos. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, e após 
8 dias de estada, n2 companhia 
de sua família em Cacia, retirou- 
-se daqui no dia 18 o mosso pre- 
zado assinante sr. António da 
Silva. Matos. 

Ao bom amigo desejamos-lhe 
boa viagem, 

ESTADAS 

Estão em Mataduços a passar 
alguns dias, as famílias dos nos- 
sos amigos srs. António Gomes 
Gautier e José Gomes Gautier, 
conceituados industriais de pa- 
nificação na capital. 

— Acompanhada de suas sim- 
páticas filhas Maria Helena e Ma- 
ria de Lourdes, encontra-se no 
Raimalhal (Torres Vedras) a pas- 
sar alguns dias, a sr.* D, Lucin- 
da Torres Franco, espôsa do 
nosso amigo sr. Joaquim Candi- 
do Franco, de Lisboa. 

Em visita a seu pai, pois ain- 
da se encontra retido no leito, 
está entre nós vindo de Fornos 
de Algodres, onde é industrial 
de panificação, o nosso estimado 
amigo e assinante sr. Manuel Ro- 
drigues Teixeira. 

— Também tem estado em An-   
| 
| 

geja, onde tenciona passar umas 
semanas, assim como sua espôsa 
e filhinho, o nosso estimado as- 
sinante sr. Pedro Ribeiro de Al- 
meida. 
—Vindo de Lisboa, está no 

Roxico desde a última semana na 
companhia de seus pais, O nosso 

rio natalício no próximo dia 26 assinante sr. Albino Domingos 
do corrente a sr.“ D, Izabel Men-| de Sá, onde tenciona estar até ao 
des Rodrigues, espôsa do nossol fim de Setembro. 
assinante sr. Antônio Rodrigues, | 
de Alcantarilia-Gure (Algarve). dias vindo de Lisboa, onde é in- 

— Também no dia 26 festeja o 
seu aniversário a sr.* D, Erme- | 

—Em Alumieira, está desde à 

dustrial de padaria, o nosso esti- 
mado assinante sr. Manuel dos 

Vinda Pereira Sims, estremosa Santos Neto, 
espôsa do nosso assinante sr. Ma-: 
nuel Simões Dias, de Sarrazola, 
mas residente em Lisboa. 

—Em Augeja está desde a pre- 
térita semana em companhia de 
seus pais, vindo de Lisboa onde 

—Faz anos no dia 27 do cor- estava empregado na panificação, 
rente o sr. José Pereira Valada- 
res, empregado da Padaria Con- 
fiança, Lt”, do Monte de Capa- 
rica (Almada). 

Com os nossos parabéns, de- 
sejamos aos aniversariantes mui- 
tas prosperidades. 

DOENTES 

Tem passado gravemente en- 
termos, com win bronco-peneu- 
monia, os interessantes meninos 
Maria de Lourdes e José Alber- 
to, filhos e netos, respectivamen- 
te, dos nossos queridos amigos 
srs. José de Figueiredo Júnior e 
José Nunes Ferreira, de Lisboa, 

O distinto clínico sr. dr. Si- 
1mn9es Carrêlo tem empregado os 
melhores esforços para salvar as 
interessantes crianças,e oxalá que 
tal suceda, porque são o enlévo 
das famílias Nunes Ferreira e 
Figueiredo. 

— Encontra-se em casa de seus   

o nosso prezado amigo e” assi- 
nante sr. Paulo Soares de Al- 
meida, que junto dos mesmos 
passará a época calmosa, 

— Igualmente vindos de Coim- 
bra, onde são industriais, estive 
ram no último domingo na Quin- 
tã em visita a seus filhinhos so- 
gra e mãi, o nosso prezado assi- 
nante e amigo sr. Antônio Ro- 
drigues Lourenço e sua espôsa. 

A todos as nossas bvas vindas, 

CASAMENTO 

Teve lugar no último  domin- 
go, dia 16, como oportunamente 
dissemos, o enlace matrimonial 
da simpática menina Maria Emi- 
lia Nunes Figueira, filha da sr* 
Joana Nunes Figueira, da Quin- 
tá; com o nosso prezado amigo 
e assinante sr. Imídio Pinto de 
Almeida, filho da sr? D. Fosa 
Nunes de-Almeida e do falecido 

| Manuel Mateus 

S. Bartolomeu 

Subscrição aberta em Lisboa 
pelos srs. Manuel Maria Lou- 
renço, Joaquim Rodrigues da 
Cunha, Manuel Rodrigues da 
Cunha, e José Maria Rodri- 
gues Pardinha; para as fes- 
tas do S. Bartolomeu que se 
hão de realizar nos dias 29, 
30e31 de Agosto de 1936 
em Sarrazola. 

  

Lima Júnior 100800 
Joaquim R. da Cunha 
António D. Lourenço 
Manuel A, Arcanjo 
Manuel M. Lourenço 
Jcaquim D, Lourenço 

50800 
40800 
20800 
20800 

João R. Carumeira 20300 
José M. Tavares Júnior 20800 
Manuel R. T. Benção 20800 

20500 
20800 

Francisco Simões Pereira 
Joaquim Simões Dias 

| Abílio Simões da Maio 20800 
Manuel M. Dias Pereira 15800 
Manuei R. da Cunha 10300 
José Maria M. Pardinha 10800 
Manuel S. de Moura - 10500 
Joaquim Soares Azevedo 10800 
José Simões Costa 10800 
António R. da S. Gomes 10500 
Luiz Pereira Simões 10500 
Albino R, de Azevedo 
Artur R. Barbosa 
Autónio M. Pardinha 
Manuel Domingues Nina 
Luiz Eugenio 
Artur Rodrigues Pita 
António Dias da Silva 

10800 
10800 
10500 
10800 
10800 
10800 
10500 

José Maria P. da Silva 10500 
Manuel Lopes 10800 
Manuel Pereira Júnior 10800 
José Martins da Silva 5300 
João dos S. Rodrigues 5800 
Josquim R. dos Santos 5800 
Arnalvo Dias da Silva 5800 
Manuel R. Azevedo 5800 
António A, Calafate 5800 
Manuel M. de Bastos 5800 
Angelo Ferreira da Silva 5800 
José Ribeiro dos Santos 5500 
Agostinho Lopes 5800 
Nanuel Calado 5800 
Guilherme Gomes 5800 
Joãc L. de Matos 5800 
José Figueiredo 5800 
António R. Marques 5800 
António Calado 5300 
Domingos S. da Maia 5800 
Tomaz Daniel 5900 
José Calado 5800 
Lionel da Silva 5800 
Adriano S. Miranda 5800 
José M. Rodrigaes P. Júnior 5800 
Manuel Nunes 5800 
Carmivdo M. Ferreira 5800 
Manuel G. Teixeira 2850 
António Maria da Silva 2850 
António Branco 2350 
Américo da$Silva Lopes 2850 
Manuel Oliveira Nunes 2850 
Francisco L. Larangeiro 2550 
José Carvoeiro 2500 

Suma..... 7478200 

EVER PEIN AVISA ra 

  

sr, Joaquim Pinto de Almeida, 
de Angeja, 

Foram padrinhos deste casa- 
mento, pela parte da noiva, sua 
sogra sr“ D. Rosa Nunes de Al- 
meida; e peio noivo, o sr. Ma- 
nuel Maria Ferreira, todos inti- 
mos amigos do mesmo. 

Ao terminar êste enlace, que 
se realisou na capela de S. Si- 
mão, toi oferecido a muitos con- 
vivas em casa da mãi da noiva, 
um opiparo jantar, ao qual assis- 
tiram, além dos noivos, os srs; 
Manuel Marin Ferreira, José dos 
Santos Pereira, Joaquim de Oli- 
veira Santos, Guilherme e Her- 
culano Gonçalves de Sousa, Ma- 
ria de Jesus Figueira, Luiza, Jú- 
lia do Carmo Silva e filhinha 
desta Maria de Lourdes do Car- 
mo da Silva Cunha, Celeste Dias 
de Oliveira, Augusta dos Santos 
Oliveira, Maria Nunes de Almei- 
da e Maria Nunes Ferreira de 
Macêdo, 

Aos noivos, endireçamos as 
nossas cordiais felicitações, fazen- 
do votos para que sejam felizes   de futuro. 

  
) 

  

a 

NOTICIAS DG RATADUÇOS 
No dia 27 do mês p. p. quan- 

do algumas crianças brincavam 
no jardim da Alameda 31 de Ja- 
neiro, em Esgueira, uma delas 
de 11 anos de idude de nome 
Manuel Tavares Teixeira, filho 
do guarda fiscal sr. Joaquim 
Teixeira, lembrou-se de sabir a 
um dos postos que suspendem 

a ulta tenção eléctrica que Iuni- 
na Cacia, 

O Teixeira uma vez chegado 
nos cabos, lembrou-se de deitar 
a mão a um destes, que o suen- 

55800 | diu imediatamente para terra, O 
qual ficou com muitas escortia- 
ções pelo corpo, 
Lumentamos o sucedido tanto 

mais que todos os postos tem 
um disco com a seguinte placa: 
«Perigo de Morte.» 
DOENTES. — Estão retidos no 

20800 | leito já de à muito tempo com 
uma perigosa doença, o nosso 

amigo st. Mannel da Silva Va- 
lente, gua mulber é filhinha. 
—Também estão neste lugar 

e nrredores, muitas crianças ata- 
cndrs com a coqueluche. 

— Tem melhorado mnito, fes 
lizmente, a interessante netinha 
do nosso estimado amigo sr, 
JuZo Gonçalves Sultão, 
ESTADAS.—De visita A sous 

pais, está aqui vinda de Lisboa 
na companhia de sua filhinha 
a sra D. ava Gonçalves Soares, 
espôsa do nosso prezado amigo 
“r, Américo Augusto Soares, re- 
sidentes naquela cidade, 
—Cumprimentamos á dias em 

aveiro, mude estiveram tratando 
dos seus negócios, Os ncssos es- 
timados amigos srs. José e João 
da Silva Lopes, industriais em 
Pardelhas (Murtosn.) 

— Igualmente está entre nós, 
e creio que por algum tempo, o 
nosso amigo sr, Angelo da Silva 
Samartinho, que parece vir die- 
posto a avater tôda a caça que 
esteja no sen alcance, 

ANOS.—Fizeram anos nos 
dias; 11, Elisa da Silva Lopes; 14 
Manuel Marques da Cunha; 15, 
Maria Simões Pereira, filhinha do 
nosso respeitável amigo sr. Ma- 
nuel Pereira Júnior; 22, Manuel 
Alves da Silva; 24, Manuel Maria 
Novo, 27, Gloria des Santos Bra- 
zete e sua mana Rosalina dos S. 
Brazete. 

A todos os aniversariantes as 
nossas mais sincéras felicitações 
e que contem muitas mais. 

AS RUAS DE MATADUÇOS. 
— Ainda continuam sem solução 
a reparação das urtérias deste im- 
portante lugar, que pelo facto da 
retirada do canloneiro, chegaram 
ao completo abandono, 

De novo pedimos providências 
ao sr. dr. Peixinho, nois as ruas 
de Mataducos são dignas de me- 
lher sorte, 
CRIADA. — Oferece-se nara to- 

do o serviço, viúva de 28 anos, 
de boa apresentução e sem filhos, 
vão se importa ir para fura aa ter- 
ra. 
Quem pretender dirigir a cor-l 

respondência a esta secção. 

C. 

Naticias fe Taboeira 

Vindos do Pórto, estiveram 
aqui no último domingo para 
irem assistir no tradicional avraia] 
do Cabecinho, os nossos conter- 

râneos srs, Arménio Nnnes Bas- 
tos e sun espôsa Eva Aval La- 
vedo, Armindo Dias Guiomar, 
Manuel Nunes da Cruz, Jorquim 
Nunes da Cruz e sua espôsa, 
Joré Marin Ferreira, Delfim Mar- 
ques e Manuel Rodrigues Mi- 
gueis, 

No referido arraial, também 
ali esteve o Grupo Musical Ta- 
bogirense, que no tresino local 
desempenhou alguns trexos do 
seu reportóifo, sendo por veses 
correspondido por salvas de pal- 
UAM. 
PARA BANHOS. - Com des-   

om cn 

Notícias da Pesca c Paço 
Ex: Sr. Director do 

«Ecos de Cacia» 

Venho por. este meio. uprinen- 
tre-lhe respeitosos cumprimentos 
e nO esmo tempo, ua quelida- 

de do loftor e assinanto do sem 
conceituado jormalip diva V. Ex 

se digne fazer esclarecer a quem 

de direito; isto é, aos [Ex Ms Di. 
rectores dos Cortebos, que n core 

|respondencia que vem destina 

da no Paço, parte dela não é ens 
tregue pelo distribuidor, é wntre= 
gue sim, no depositário da cai- 
xa, mas não aos destinatá icu 
por onde o distributdor posse, 

pois muitos sÃo estes, vs que pos 
diam receber a correspondencia 
uiais sedo e sesim recobon na 
já tarde e a más horas, elaro emo 
prea a receberem, aioda Fem 

que air levantar a casa dir uus 
positário. 

Por êsto motivo, só o Ecos po= 
derá fazer chegar Gato escluroci= 
mento às entidades competentes, 

Com os meus «guadecimentos 
a V. Ux? ereiame amigo nusi= 
nante certo, 

AS RUAS. — Às rins da Portu 
e Paço estão mma vargundo, 
pois apezar de termos as festas À 
porta, nem assim mesmo, forara 
concertados. E” que aqui não há 

bormens como montras terras, 
FESTAS. — Consta, que as fes- 

tus éuto ano são revestidas do 
grande imponeneia, pelo menos 
osr. Mannel Euzétio . Pureira, 
como juiz. assim O espera, 
RETIRADA.--Retirou para os 

bauhos da Torneira com ema fn= 
mília o sr. Manuel Fernandes da 
Silva, abastado proprietário e ca- 
pitansta da nossa terra, 

Particular 
——— que 

Noticias de Enguja 
(Mrasada) 

N. Senhora das Neves. —Tivctam 
lugar no último domingo come já 
noticiamos, as festas u N. S. das 
Neves, de que cujo programa t m- 
bém aqui foi publicado e lui cum- 
prido à risca. 

Para assistir a estas festas, es- 
tão aqui vindos de Lisboa, Pur!o 
e ontras terras do país, inumeras 
famílias de conterâneus nossos, 
sendo-nos inteiramente impossivel 
tomar nota dos seus nemes, do 
que pedimos desculpa aos mes- 
mos. 

VISITAS.--Visitaram-nos á dias 
inesperadamente, os nossos esti- 
macis emigos srs, Pecro R beira 
de Almeida, Jião Rodrigues M - 
randa 2 Leonel Alves Nunes; res. 
peclivamente caixeiro viajante, Fi — 
cale empregado de escritónes, 
todos da C. P.I. de Lueba e 
Porto. 

Penhoradamente  agredec mos 
estas visitas, Pois êsles úllimas 
já seguiram para Lisboa. —C, 

  

  

Motor Inglês 
Vende-se um de marca HALI- 

FAX, a petróleo e força de 8 H.P, 
Para ver e tratar, só com Joao 

Pereira da Silva. 
Êste fornece aos melhores pre- 

ços, soalhos e forros, têlha mai 
celha e tijolo, azolejo e cimento, 

ANGEJA (3) 

Padaria e Mercearia 
TRESPASSA-SE uma com to- 

dos os documentos legais, tendo 
uma bela casa de habitação. 

Este trespasse é feito pelo facto 
do seu proprietário não puder 
estar à testa do negócio, 

Para tratar dirigir-se ao mes- 
mo, Manuel Tavares, Mesura, 

Santa Clara—-COIMBRA==(5) 

  

  

tino à Costa Nova, retiraran -se 
dagui no passado dia 11 do var 
rente, os nossos bons amigos rs. 
Jaime Rodr gnes Machado sau 
espôsa e filhos. Mannel Marques 
Nunes sua espõsa e sobrinha. 

Para esten vão às uvseas Loli< 
citações, —C.
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Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300- 
Contos 

  

  

SEDE BA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 
Telef. | 24570 

2arsa 48, Av. da Liber. Lisbõa   
  

  

  

Albano António Abrantes 

BORRALHA 
=AGUEDA=— 

  

Encarrega-se da constrnção, em todos os 
sistêmas,de Tornos de padarin,os mais per- | 
feitos e sólidos até hoje construidos. 

Toma a incumbência, por empreitada 
ou a oral da montugem de: padarias 
completos e bem assim dos respectivos 
projectos, 

Preços de combate, rapidez e seriedade, 

  

  

Os fornosá portn-s 
guesa, invenção des-: 

| ta cvsa, são perfeitos 

  

e económicos.   
  

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem sit ada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

  

João Bolais Menica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa so qualquer obra de ser 
ralharia, tais como; construção de moinhos de moer, tirar agua a 
vento e gado, carros volantes de tôda a especie e todos os outros 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

'S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

% 
Construtora Ecenenica de Padarias | Pri ste % 

  x 

mes DE = 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA   

sem irem em esa 

Partecipamos aos. industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a constrição de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
Jharia e carpintaria montada com lodos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e econômicamente 
os nossos prezado» clientes, dando-lhes lôdas as garantias 
de segurança e conturto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço efécluado na nossa casa, lais 
camo; masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sislemas 
e tôdos os utensílios referentes à mesma industria 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
lar à nossa casa, antes de matdar lazer qualquer serviço.         
  

  

  
metal, e muitos outros artigos. 

  
BE Ovos 

ECOS DE CACIA 

AZEITES FINOS 

        

das melhores procedencias 
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United States Lines 

    

A MELHCR COMPANHIA. 
AMERICANA QUE POS. 
SUE OS MELHORES EpÉ Efaa: 
MAIORES PAQUETES S Abe pa Oder, 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
/ New-Yoik cu Boston Providence 

Os passageiros que viagen: pará a América do Norte 

    les   

Ê devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se pedem 
aceitar tendo autotisação especial, passada pelas autcridedes 

competentes. 
A saída destes paquetes efectua-se em: 

Julho Agosto 

92-—Manhattan 
9— President Harding 
16— Washington 
v3-— President Roosevelt 
80—Mauhattan 

6— President Harding 
13 Washington 
20 - Poesident Roosevelt 
27 —Munhatian 

| Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—-2.º-Telef. 20214-LISBOA 

  

PAINLEICAÇAÃ£O 
Oficina de carpintaria 

i . e “ 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AGUEDA 

    Carimbos de horragha 
cpa 

    

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMAIOS, EM 

METAL E MADEIRA 

area 

Chapas em ferro esmaltado e em 

    

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 
  

Manue! Garrido 

Y Garrido, L.” 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Ádu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais, Panos para Azeitona, 
e 7208 7 

Aos melhores preços do mercado 

====Telefone 20332==-— 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 
  

  

Bons Finhos 
  

Das melhores regiões 
sÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

rm turmas 

Construtor de fornos de sislema Francés, Alemão e Portuguez, 
todos es utensílios pertencentes a Padarias; masstiras, tabolemos, 
caixas de Jules para farmbas, pás, etc. 

Formmece esles artigos com búas madeiras, bem sêcus e 
com poucas nós. 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Pi darias. 
Ericarrega-se da montagem de Padurias completas, plantas de 

Fornos e ferrogers para os mesmos, Tombém se encairega da mon 
lngem de caldeiras de destilação, Prepara ludos os seus serviços com 
perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa libuz 
tação e com pessoal habilitado para todos os seus liakalhos. 

Preçus mais baratos que qualquer outra casa;sem competência, 

  

Agencia Funeraria 
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a ita Grende deposito de urnas de moguo é nogneira americana 
Cordas, enIXDes, chumbo, vestidos é mantos para e Hançãe é adi 
Trausladações, var tudos os cemitérios o tha e nadar a tôda a hora, 

ESGUEIRA 

EIS SO) 
Empreza Industrial de Tintas, L.º: I PR a A 2 3.2 VE 

Américo Dias Capela 

Ane 
    

    

Escritório e Fábrica | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 | | Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

| Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tuntas de intpressão em cores e preto, massas 

Ê para rolos e vernizes tipo-litográticos 
Ê 

A fábrica mais importante da país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran= 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos, Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
reis O vosso dinheiro.   

      

Milho branes 20 Litros 12800 
Milho amarelo » » 11800 | 
Trigo r n 16850 

Centeio í » 18800 
Feijão hraneo. 4 ” 22800 
Feijão amarelo » ” 18800 
Feijão mistura » » 21500 | 
Feijão larangeiro “ 23800, 
Feijão frade » n 1800. 
Toucinho Kilo 8800 

Dusia 2280 

verme erraram sm                   O «Ecos de Cacía» é impresso com estas afamadas tintas, 

E GS    
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